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Na 'próxima terca .. feira
Tavira receberá a caravana
da 23.a Volta a Portugal em
Bicicleta

No próxima terça-feira. día 23
do corrente, Tavira receberá a

vístta da caravana da 23.' Volta a

Portugal em Bicicleta.
Na nova pista do Giuàalo terá o

público ocastão de aeaíatír ao me
lhor espectáculo de cíclasme até

hoje renltzado em Tavira ..
A' noite, no Parque Munícípal..

será feita a distribuição de pré
mios e. actuará o famoso conjunto
ítaltano de Marino Marini. do qual
fazem parte a escultur-al Mi8s Mon
te Carlo, Trio Lamarque e Con

junto sem Nome, com locução de
LuI8 Gonzaga.

. O Rõncho folclórico da (asa do Povo da Conceição
alcançou brilhante êxito nas festas de Castro Marim

O JOVEM Rancho F01cl6-
rico da Casa do PO\TO da

Conceição de Tavira, que aca

ba de alcançar brilhante êxito
nas festas Henriquínas de
Castro'Marim, pode conside
rar-se uma promessa do nosso

folclore regional.
Graças ao interesse e

'

boa

ponto, considerar-se um digno
sucessor dOB anteriores, dt! glo
riosas tradições.
Já tivemos o prazer de assis

tir a alguns ensaios, os quais
nos deixaram uma impressão
nítida das suas possibilidades
artísticas.
Tavira, a partir deste mo-

Novo Rancho folclórico da Casa do Povo da llonceição Foto ..And'rade

vontade do seu ensaiador, sr.

Fernando da Quinta, director
da Casa do PO\TO, à valiosa
interferêncie do sr, prof. José
Joa qu í

m GOTlçal..es, alma de
toda auue la organização, e à
carinho a cole boração de sua

esposa s r." prof." D. Julieta
Gonça 1ves, foi possível apre
sentar aquele simpático lriso
de alegres raparigas e garbosos
rapazes que executam danças
regionais com graça e singeleza.

. Afinal não se trata, por as
sim dizer, do novo Rancho
Folclórico daquela Casa do
Povo, pois a Conceição sempre
tem procurado manter, embo
ra à custa de sacrifícios e boas
vontades, o seu grupo.
Este moderno grupo agora

constituído poderá, até certo

m en to, conta com dois belos
ranchos folclóricos re p rese n ta

trvo s de duas das suas Casas
do Povo.
Hoje, pa ra Il preciaçâo dos

no!'sOS leitores, resolvemos dar
à estampa o jovem Rancho
Folclórico da Casa do Povo da
Conceição, que já tem marca

das algumas exibições e que em

bre\Te actpará no excel�nte p,,!'
que de diversões do seu orga
nismo corporati\To.
Felicitamos todos aqueles

que colaboram em tão interes
sante iniciativa, fazendo votos
pelas prosperidades do simpá
tico Rancho que. de certomodo,
virá valorizar bastante o fol
clore da terra algarvia, com os

seus corridinhos, danças e can

tiga@ populares.

p·or esse Iniciam-se no próxi'mo domingo
ÀS festos d O M i s e ri c Ó ltd i o de T Q V i r a

�- .�,

A CIDADE prepara-se pa
ra receber os : seus visi

tantes. Tavirf!nses ausentes lá

seus trajes de gala, aprovei
tarido esta excelente oportun i
dade para matar saudades da

o lindo Rio Gilão onde se realizam as serenata8

vêm de Iongada para ver a
, Bela Adorm.eCida envalta nos

fczstas das. J:\ngúsUas

EM ÀYAMONTE

ter ra-mãe, dos familiares e dos
amigos.

.

E os turistas, ávidos de he;"
Íezas e emoções. não faltarão
durante esses três dias festi
vos, para dar à cidade uma

nota a legre de vida,
E todos os números do pro

grama desfilarão ante os ólha
res ansiosos e os rostos ale
gres dos espectadores.
Vistosas iluminações. capri

chosas ornamentações, ranchos
folclóricos, gincanas de auto

móveis, desfile folclórico, baí
les e serenatas ao luar, preen
cherão essas noites de alegría
que Tavira guardará como um

sonho no cofre das sua recor

dações.
. Há cerca de dois meses que
o nosso jornal vem falando
das festas, da Misericó-rdia e.

portanto, já todos sabem que'
o recinto escolhido-foi o nosso

interessante Jardim PÚ"blico e

o passeio anexo que se esten

de até ao Mercado Municipal.
Também para orientação do

público informamos que os

preços das entradas no recinto
são populares, isto é, 7$�0 e

�$OO, respectivamente para ca

valheiros e senhoras.
Elucidamos também que o

parque de estacionamento de
autonl'óveis é na Rua D. Mar
celino Franco. no largo junto

Continua na 2.a pl'lIZ'tna
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N·ESTE.
ano em que o lavrador algarvio não �olheu rrigo,

nem qualquer dos outros cereais, (co'nsra! que algumas
terras nem a semente deram), nem tem amendoas; nes

= te ano em que a alfarroba continua na mesma desvalo
IfTI rizada na mão do produtor e. com os mesmos desorien
tadores preços, que oscilam de dia para dia, como poderá
salvar-se o agricultor. se, como se tudo isto não fOSSG cala
mídade suficiente para o afligir, apareceu de novo. para
desvalor'iæação do azeite, a praga da «Mosca» da azeitona,
dizem que a de agora ainda mais devastadora do que no ano

passado, porque começou mais cedo a atacar o fruto, que já
ve-nos cobrir a terra dos olivais.
Também corre a versão de

que a forte acidez do nosso

azeite é de atribuir ao clima
resultante da situação geográ
fica da Província, à natureza

do terreno que a torna impró
pria para o cultivo da oliveira;
outros dizem' que, não obstan
te essas circunstâncias. é indis
pensável a desinfecção das ár-'
vores, dando caça. à «Mosca»,
que está causando ao azeite do
Algarve uma desvalorização
anual da ord.em dos 9,000
centos.

Entretanto, os fabricantes
dos produtos Insencricídas fa
zem a sua propaganda, garan
tindo que as árvores tratadas

País fora ...
.

.

_"

.

..

Foi super-iormente determinado

que no coerente arm não eerâ per
mitida a passagem da fronteira
de Vila Real de Santo António,
como de costume, mediante a 81m
ples apresentação do bilhete de
identidade, durante a quadra fes
tiva das festae das Angustia'S, em

Ayamonte, no próximo mês de
Setembro.
Tal permíseão 8Ó é extensíva

a08 habitantes de Vila Real de
.

Santo António.

Â Câmara de Tavira
... - informa:

lJAI ser' interrompído o trânei
to até terminarem as Festas
da Misericordia, na artéria

junto ao rio do lado ocidental da
Cidade,

1JAI acelerar-ee a -1'emodelação
da rede eléctrica do lado
oriental da cidade, a tim de

estar concluida no prazo previsto
_ 28 de Fevereiro de 1962.

ORAM solicitadas Buperior
mente aB compalticipaç6el'f
para a electrIficação ao COI,

celho, aguardando'Re o despacho
a tim de Be poder dar cumprimen
to ao plano elaborado. Os projec
tOB já furam entreglles hii um ano_

�STÁ em organizaçdo o pro-
6..- ce8BO para a compra da

Horta d'Ei Rei e bem aBBim
dos prédios para o Beu acesso.

T/Á toi adqyirido o terreno der'
tinado a implantação do no-'
vo edificio escolar do Plano

dOB Centenários, no Bltio do Mo

lhão. freguesia de Santo Estevão.
I

1='" unís�f)no, sete mil vozes
L juraram fidelidade à Pá-

tria,'disposição de lutar e

dar a vida por ela, d'efmder a

bandeira àté à última ?,r�fa de
sangue e honrar RS trad icôe s

gl or ios» s do Exé -c ir o P o rt u

guês, Foi em Sal'lt· Margarida,
na c -r im órria de ju ra m e n to d�
bandeira elos soldarlos de' Por
tugal. do Minho ao Aigarvt>,
p ere n te o titular da pasta do
Exército. Houve m isso , 'visita
ao modelar campo de í

rist ru

ção e um almoço durante o

qua l o referido titular co ngra

rulou-se com os visíveis resu l
t�dos conseguidos pelo esf0·rço
dispendi-do.

l1l....I Â. cortmónle da posse do
1"1IIIIIIII novo governador ciw;il de

Portalegre, o sr, Ministro
do Inte,rior f.risau que a, po-liti
ca do Goverlilo é f_omen tar ca

da vez mais a "paz e a un.iâo
da família, elevar cada vez

mais o prestígio da Nação, me
lhorar cada vez mais o n íve]
de vide des portugueses e man

ter a irrteg'ridade territorial da
Pátria . .£ acrescentou que te

remos de combater todos os

que consciente ou inconscien
temente se "ponham a esta po
lítica. E acrescentou a certa

altura do seu discurso: não
pode haver ninguém com fo
me, não pode haver doentes não
assistidos, não pode ha ver fa-

.

míltas sem lar.
-

Continua na 3.a página

Migalhas· da História local

Velhv§ de 'ontem

para os Novos de hoi e

N
AS suas «Notícias His�óricas», cont� Damião de Vasc?�
celos: Segundo RodrIgues Acenhezro, autor da «Ctam-.
ca dos Senhoree Reis de Portugal» os nomes dos Cava

= l-iros que tomaram parte no combate do sítio das An-
1-... 1 tas, por ocasião da tomada de Tavira aos mouros eram:
D. Pedro Pais. comendador_mór de Sent' lago, Mem do Vale,
.4lv.9l"o Garcia, Estêvão Vaz e Boceiro de Coja. Com eles
morreu Garcia Rodrigues, mercadOr, que il razão passava
com as suas a/mogarías (mercadori8s), esclarece Fr. Vicente

Salgado .

Jazem todos na parede da
capela-mor de Santa Ma'ia,
BO ledo dR. Epístola, assinala
dos por outras tantas cruzes

vermelhas, pintadas na pedra. )

Vem a propósito fazer notar
que são muito ao gosto de Ta
vira, as pintures sobre pedra.

i PS MS w

Grupo de Teatro

do Glrculo Cultural de Faro

No passado di" 19 do cor-t-ente,
levou A cena, com brilhante êxito,
H peça «O Crime da Aldeia Velha».
de Bernardo Santareno, o grupo
de teatro do Círculo .Cultural de
Faro, peça e8colhida para o Con
curso Nacional de Arte Dramàtica
para Aruadures de 1960, promovi
do pelo S.N.I.
É [usro relembrar que este exce

lente grupo cénico, que é cons

t+tuído por amadores que pode
mos c01l8iderar bons prufi88iollais.,
conquistou brilhantemente no ano

pa8sado o premio Ferreira da
Silva
Felicitam08, por iS80, o excelen

te conjunto artístico e aguardam08
o prazer de ainda Il podermo8
apreciar e aplaudir nos palcos des
ta cidade, visto não nos ter sido
pOf<sível de810car a Faro.

Este número foi visado pela
Delegação de Cen.suJI

•

Depois de terem batalhado
à. farta no sítio das Antas já·
nomeado, os'Mouros julgaram
por bem recolher-se ao Castelo
e conseguirem encerrar-se nele
e aferrolhar todas as portas.
Do lado de fora, os cristãos

começavam a ver-se em apuros
e a conjecturar moao' de pra
ticar o assalto, ou cerco, quan
do -

por curiosidade, para in
juriarem, -

ou crentes de ter

passado o perigo.- umas moi
ras abriram o postigo duma
poterna, Bem se deviam ter

arrependido porque já não a

puderam fechar. Os homens

Continua na 2.a Página
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Quadros de Loulé· antigo Âs festas da Misericórdia Migalhas da História local Ontem e hoie
Ao filho querido
Helder Filipe Cruz AmaN

Ontem, que via 1 es'prança e alegria,
Hoje 1 só desenganos, luto e dor I
lu destruiste filho, a fantasia .

Que se albergou em mim com tanto amor.

Ontém, sonhei pra ti porvir risonho
Hoje, . só resta a mágua, a comoção
Dum sofrimento atroz, cruel, medonho,
Que só me dilacera o coração.
Ontem, vi-te feliz e descuidado,
Num sonho de criança sem pecado
A sorrir de alegria esfusiante.
Hoje, que vejo eu 1 olhos tristonhos,
Afundóu-se a barquinho dos meus sonhos

Levand� a bordo o fràgil navegante.
Tavira, 23 de Julho de 1960

António Amaro

Continuação da 3.· pãgina
deD. Paio entraram na cida
de e epbdererem-se dela •.

. � '"

-A porta, encrevnda na mu

ralha, durou aindo muito. Fi
cou de acesso il mouraria, es
tabelecida depois, e recorda-a
um pequena largo que guarda
o nome já ligeiramente detut
pado: Largo das Portas dó
Postigo. Portas, não. Porta do
Postigo, uma. das várias da ci
dade.

Continuação da l,a pagina

ao Teatro �ntónio Pi�heiro.
A atestar tudo o que se tem

dito e escrito sobre as fe·!'Itas e

que julgamos não ser necessá
rio mais acrescentar, damos
hoje à estampa o programa
deste primeiro ano. das festas
da Misericórdia de Tavira.

Domingo - 28 de AgQsto
Dia do Folclore Nacionsl

9 horas - Na sede do Con
celho e nas sedes das Fregue
sias rurais, salvas de 21 tiros
'anunciando a abertura dos
festejos.
10 horas -A Banda de Ta

vira percorrerá as principais
ruas

.

da cidade. engalanada e

em festa. . ,ti ,.

15 horas ..,-Início da II Gran
de Gincana Automobilística

. no Campo de Jogos do Giná
sio Clube de Tavira, com o

patrocínio do Clube «Os 100 à
Hora».

21 horas - Abertura do re

cinto das Festas - Jardim Pú
blico - onde estarão instala-·
dos stands regionais do Mi
nho, Alentejo e Algarve, a

majestosa Caravela em filigra
ma, evocativa das Comemo
rações Henriquin:as e várias
outras diversões. •

Concerto pela Banda de Ta
vira.
22 horas - Abertura do dan

cing abrilhantado pela Or
- questra Moulin Rouge.

23 horas - Exibição da 1. a

parte dos Ranchos Folelóricos
de.Almeirim e Santo Estêvão.
24 horas - Desfile do «Fal

elo re Nacíonal» no qual cola
boram entidades oficiais e par

.
ticulares de todo o País.
01 hora - Exibição da se

gunda parte dos Ranchos F01-
. clõzicos.

Fogos de Viana do Castelo.

.. Continuação da 4.& pàgíúa

pecial acha que sou moralmen
te criminoso por me enojar
com as questões das músicas?
Gosto de m úsica e não raro

perco outras diversões para fi
car em casa a ouvir pela tele
fonia um bom concerto ou uma

boa audição. Mas de bandas
Clue constantemente ora estão
de baixo ora de alto, nunca em

forma impecável, acho que os
seus exped ientes e manobras
são detestáveis, irritantes e

pouco elevados, para me mc

recerem que com elas perca
parte do tempo que consagro
ao meu serviço profissional, E
para terminar, direi ao Pedro

- de Freitas que se pode ser um
. grande louletano sem ser um

grande m úsico mas o que o

F!eit{ls não é capaz de ser é, um
Iouletano sem ser músico, tal
vez mais músico que louleta
no, o que faz coar; através des
sa unilateralidade; os in teres
ses de Loulé e consequen te
mente ve-los por prisma dife
rente do nosso.

Não está nos moldes destes
«Quadros» desenvolver � acla
rar, quan to aos írireresses de

. Loulé·, o que tem sido a minha
ampla acção de dedicado lou
letano; reservo essa parte para
o final deste modesto trabalho
literário, como património a

legar à terra que me serviu de
berço, .

Repoltd.-se o idóneo louleta
no, antigo e velho amigo, ao

«músico».:
Não sou músico no sentido

prejurarivo rcomo a ele se re-

porta o autor da carta,
.

Músico !-l •••
Penaliza-me não sê-lo, é o

caso Pois nunca passei de um

modesto aprendiz e de um de
d icade admirador dessa arte.

Como assim, apraz-me imen
so pertencer aos poucos loule
tarros que têm dado o melhor
do seu labor em prol da eleva
ção da música louletana

F.' porquê? Pela razão de
que, quando comecei a conhe
ce r a luz da vida, Loulé, era

um baluarte Inexpugn âvel de
boa música e fonte prodjgiosa
de bons músicos; e meu pai
que em Loulé marcou posição
distinta - foi dedicado cultor
da arte. Portanto, vivendo eu

num ambiente musical de t;ês
fjlarmónicas, duas tunas, um
orfeão, e a mocidade, quer fe
minina quer masculina, toda
ou quase toda cultivava o mú
sica· pelo· píano, pelo violino,
pela viola, pelo bandolim, pe
la £lauta, pelos iD strumentos
de sopro e -pelo cahto profano
e religioso; e, porque, por to
dos os cantos louletanos abun
dando os «sol-e-dós», pequenas

.

orquestras� etc, evidentemente
que, nado e ·cr,escido em tão ri
co como sumptuoso ninho mu

sical, competia-me, tanto como

posso, não deixar desaparecer
essa modalidade altamente co

lo�ada no pedestal qu� em Lou
lé ostenta va tão nobres legen
das: cultura,· civilização, re

creio, espírito sublimado, en

tusiasmo e fé.

Crime - se o há - foi quem
poderia, alguma coisa fazer pa
ra que tão elevado nível musi
cal não caísse no lamentável
degra u em que, se encontra e,
em vez de o levantar, limitar
-se a deitar, na colectiva fo-;
gueí ra Íõu letaria, a acha que o

ecarborrizou».
«Músico» II atribui esse ve

lho e idóneo amigo ao desairo
HO nível moral do filarmónico
louletano. De si, mais ou me

nos, nunca ele foi bom, valha
a verdade dizer-se. Mas, se no

todo de uma vila como Loulé.
essa degenerescêncía não en

contra barreira sã a entravar
-lhe a marcha, e, pelo contrá-

.

rio. a ajudá-la tem pela frente
ifmãos de casa de certa posi
ção de destaque a cuspir o n ôjo
que a íncúrra de uns e a falta
de dignidade de outros arrasta
para "essa «sujidade», mal vai
à elite de uma terra quando
lião devcta zêlo e brio pela ar

te sublime - a Música, que no

caso subjective seria o melhor
Conservatõrio de Loulé a apri
morar a bondade e a harmo
nia - virtudes· que, apesar de
tudo o nosso povo ainda dese
ja possuir e engrandecer •
Mas. • . se

-

eu fora «Mú
sicos II •..

Se eu fosse músico, na seu

amplo signi£icado; compositor,
maestro, executante, cientista,
doutor, não chegariam as ruas

de ;Loulé para abençoar o meu

talento musical. Estou mesmo

crente que, o autor da carta, no
acto solene de me ser presta
da uma possível homenagem
(Loulé muito gosta de home
nagear a grandeza I ... )" faria
ecoar no espaço as vibrações
das suas palmas e mesmo o

entusiasmo dos seus vivas ao

louletano que na Arte dos Sons
seria a glória de Loulé a om

brear com outros filhos de pre-
claros peraam inhos históricos Quinta-feira - 1 de Setero-

e patj iõtícos, Mas não I Eu, não bro .

sou músico I Noite dos fogos e das sere-

Mas, se não sou músico, se natas no Rio Gi]i¡o
se não sou essa -coisar que me

21 h Ab d
faz «coar os interesses de Lou- .

t dorasF- ertudrafu° ;e-
1, davi b I 1

cm o as estas, on e nero-
e, to avra ca e-me, ou etá na- �!l!1r d dí

- .

d'
mente, o dever de não denegrir na; to as as

� lversodes l8n dI-
as qualidades dos meus irmãos . Ag aSt no programa e 2 e

conterrân eos, Antes ajudá-Iós eS o.

1 B d d T
a levanta rem�se, e a defender

oncerto pe a an a e a-

vira.
uma causa que muito enohre-

22 horas - Abertura do dan-
ce a minha terra, tal qual ela -

foi no tempo em que não h-l- cing e distribuição dos pré-

via filhos a enver�onharem-se
mios da Gincana realizada

õ no 1.0 dia de Festas.
da sua própria música.
A importância de uma gran-

23 horas -Início das'sere-

de vila não deve só residir nos
natas no Rio Gilão, onde

interesses do estômago; o es-
deslizarão gôndolas capricho-
samente endalanadas e ilumi-

pírito é, em muitos e civiliza- nadas.
b

dos casos, de mais m.érito, de
mais prestígio.

Prémios para os conjuntos
melhor classificados.
24 horas - Início dos fogos

aquáticos, executados por piro
técnicos de Viana do Castelo.
Fogos soltps, aquáticos, «bou
quets») e queima da deslum_;
brante «cachoeira).

'

1,30 horas - Exibição no re

cinto, dos conjuntos classifica
dos nas serenatas.

Domingo - 4 de Setembro
Dia de Elegância e Folclore

15 horas - Início do Concur-
so de Elegância:'Àutomobilís
tica patrocionado pelo Clube
«Os 100 à Hora».

21 horas - Abertura do re

cinto das Festas co-m seus stan

ds, barracas de chá, bolos, re
frigerantes e todas as diversões
das noites anteriores,
Concerto pela Banda de Ta

vira.
22 horas - Abertura do dan

cing abrilhantado pela famosa
«Orquestra Molero), de Huel
va.

23 horas - Exibição da pri
meira parte dos Ranchos F01-
dóricos de Vila do Cano
Alto Alentejo e Alte - Loulé.
24 horas - Distribuição de

troféus aos classificados no

Concurso de Elegância.
0,1 hora - Exibição da se

gunda parte dos Ranchos F01-
clóricos de Vila do Cano e

Alte.
Fosos.

-t< .� ...

Já no «Pov� AlgarviO) (n.o
1343) 'Se tratou em tempos dos
nomes das ruas. Lembro hoje
alguns apontamentos sobre o

mesmo assunto.
A mais antiga rua de Tavi

ra é a Rua de Santa Marth.
Antiquísima é também a Rua
de António Víegas, porventura
o dono da casa brasonada que
lá existe.
Quando D. João III deu a

Tavira (<<a 'cidade mais prin
cipa! do Reino dos Altarves))
Ó seu Regimento dos Mesteres,
agruparJim-se os oficiais em

rues próprias e assim começa
ram as ruasdos Pelames. dos
Torneiros, .dos Sapat.eiros, das
Capacheiras, das Parteiras, dos
Alfaiates, dos Ourives, etc.,
como aínda hoje os feirantes
fazem na_ sua improvisada ci
dade mercentil, armada em

barracas.
Muitas dessas ruas desepe

receram de tal modo que nem

é possível indagar onde fica
vam. Outras subsistem e seja
qua] for o nome da tabuleta
não interesse ao povo.

Os nomes das ruas, os ofi
cialmente decretados, sêo bas
tante desconhecidos: Miguel
Bombarda e Cândido dos Reis

- .

'

para nao citer os extensos e os

arrevezedos.
Os tevirenses conhecidos e

prestedios .
il sua terra - Da

mião de Vasconcelos, Pr ior
Evaristo Guerreiro, Prof. Re
belo Neves e .outros-esperam
ver que se lhes dedique algu
ma travessa ou beco .•.
Gçmçalo Fernandes, João

Saúde Lare

Mai8 um número deata revista,
que ee publica «em prol de uma
vida ffsfca e moralmente sã» aca
ba .de aaír e dele recebemos um

exemplar.
Como habitualmente, apresenta

-8e muito bem colaborado e com

explêndido aspecto grãfico, sendo
de destacar da colaboração os ar

tígos cUj08 títulos a. segutr indica
m08: Os pelos das nartnas e d08
ouvídos ; Chegaram as fér-ias ; Co
mo combater o calor; Benefícíos
do ar livre; Alimentação e medi
cina; Os alímentos de força e o

seu aproveitamento; Amigdalas.
Amigdaltte e Adenóides: Trata,
meutos mentats de doenças ner

V08a8; A mania das presaaa ; A

Insolação e 08 seus pertgos ; S::"ú-
de e longevidade. .

Agradecendo a amabttídade da
oferta de mais am exemplar de
«Saúde e Lar» recomendamos a

revista a todos que se ínreressam
pela boa saúde fíalca e moral.

Arias, Bernaidim 'e alguns an

tigos navegadores desta cidade
vêem o seu lugar ocupado por
Mártires da Republica, Ale-·
xandre Herculano e outros de
muita cotisidereçêo, mas' a

quem a nossa terra nada deve
Há nomes típicos que f��

pena apagar. Faro orgulha-se
da sua Rua da Viola. Quem
celcurreia Lisboa, para os la
dos da Graça, para. a Penha
de França e por toda. a cidade
depara com o mais pitoresco
da toponímia lisbonense.

J. L.

•

�----------------------------------------
.. I�

-

ATENCAO
I

A antiga oficina do sr. Marcelino Augusto Galhardo
vai reabrir em:' I

Oficina de Serralharia Civil Alentejana
de

Artur Joaquim [arranquinha - Estrada de Santo Estêvão, 4 - T AV I R A
Serralharia Civil - Estruturas metálicas - Soldaduras eléctri·

\ cas - Trabalhos artísti€os - Móveis em ferroI
............................�! �PRÉDIO

Vende-se co� chave na mão,
r/c e l." andar na Rua Alva
res Botelho n.08 34, 36, 38, 40 e

42, ,com 18 divisões e 2 quar
tos de banho, grande armazém
anexo, quintal grande com no-

6rl\, engenho, conduta
e tanque.

ptima vista da cidade, mar
e serra.

Nesta Redacção se informa..

Externato 'N. Senhora das Mercês
MASCULINOSEXO

Alvará n.O 1196

Indústria Taviren�e

Fabricação garantida com excelentcl matéria prima, EXRcutam
-se em todas as cores e modelos. Os mosaicos preferidos pe-

los construtores pela sua qualidade R duração. .

Fabricação de m08aic08 de marmorite, pedras para balcão. lava
"louça8, tub08 em dmento, etc. - PREÇOS SEM COMPETENCIA

Diri�ir pedidos directamente à

Fábrica de Mosaicos Leão

Quinta da Bela fria - Teler. 228 - T!lVIR"

lnsino I=>rimário (l.a, 2.·, l.a e 4.,a classes)
Admissão aos Liceus

lnsino Liceal

As inscrições são de 1 a 10 de Setembro; depois dessa dato estão sujeitas a multa
Rua da Porta Nova, 7-Telefone 110-T"'!IR"

Preferir os MOSAI[O� LElO é contribuir para o progresso de TAVIRA
. .

A directora e proprietária: Mariete Mercês de Oliveira Bomba e fiani
.

a
�""--"""--""""""""""''''I------
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POVO ALGARYIO
.

.

.I

Não compre de olhos fechados ..•

VElA antes oe Frigidaire!

b
��
��

<i>

Também o lavrador algarvio terá de gritar Aqui d'E.I-Rei?
Continuação da 1.- Pãgina

ficam imunizadas contra no

vos ataques. Pela nossa parte
não temos dúvida em aceitar
como verdadeira essa afirma
ção, mas o certo é que, ou por
ser o tratamento algo dispen
dioso e consta que não isento
do pezigo de toxicidade para
Olf animais, o lavrador está
um pouco como S. Tomé e vi
ve num ciclo vicioso sem &a

ber o que fazer à sua vida. Se
cruza os braços e não faz o

tratamento, conta como [cerro
com a desvalorização .do azeite
em quantidade e qualidade; e

por outro Iado admite-se a sua

hesitação em optar pelo trata

mento, porque, sendo caro e

n¡ão isento do pexigo doutros
prejuizos, ainda não viu prà
ricamente os seus efeitos.
O povo é atavicamente Um

tanto descrente ou descenfiado
com as coisas de novidade. Te

mos Organismos criados para
defesa dos in reresses da lavou-

.

ra e temos serviços oficiais,
que supomos estarem têcn ica
mente apetrechados para o es

tudo destes problemas; se já
os estudaram e chegaram a

conclusões que à Iavóura tanto

interessa conhecer, confessa
mos que de nada temos conhe
cimento; apenas sabemos aqui
lo que anunciam os propagan
distas dos diversos produtos
insecticidas. Consta-nos que
uma Cooperativa de olivicul
tores, não nos recorda de que
região, se propõe fazer este ano
exp e riêncías de desinfecção
gratuitamente aos seus sócios;
é uma mície tive interessante

e de aplaudir; afiíura-se-nos
até que se a própria C. U. F.,
que está fazendo intensa pro
paganda dum insecticida, se

resolvesse fazer algumas de
monstrações naquelas condi
ções, não as deitaria em cesto

roto, como é costume dizer-se.
Desta forma é que ô povo
acredita, mais £àcilmente do
que em quanta l íterarura lhe
apresentem, por mais convin
cente que esta pareça ao seu

autor.

Esta formosa província que
li gora soube proporcionara de
quado cenário para a mais
brilhante apoteose que jamais
Se havia oferecido ao País. e •

ao Mundo; que parece desper
tar para o aproveitamento pe
lo turismo dos dons excepcio
nais que a natureza lhe dis
pensou, conrinua adormecida
pela característica «Mornaça»
do seu clima, para os sérios
problemas da lavoura, porque
ainda não chegou a vez de
n e m eansiderados superior
mente, nem foi possível con
gregar me ill duzia de vontades
decididas a defenderem-se nu-·

ma organização de cooperati
vas nos concelhos mais ·produ
tores.

Em .conclusão, o mal está à

vista; o problema, mais este

problema do azeite para a la
vaura algarvia,. é bem sério e

urge que sejam tomadas quais
quer providências, antes que
o pequeno proprietário, o ar

rendatário e o caseiro se vejam
forçados a grilar: «Àqui d'El
-Rei».

VE'JA OS NOVOS

F·RIGIDAIRE
PRIMEIRO

I
I
I

�
• A maior e mais moderna linha de
frigoríficos lançada em Portugal!

• 18 magníficos Frigidaire. Um
modelo para c�da caso!

• O consumo duma lâmpada vul

gar graças ao famos�Meter-Miser!

• Cinco anos de garantia!
• A mais pronta e eficiente assis·
tência técnica em todo o país.

¡: .

Um autêntico FRIGIDAIRE a partir de 4.750$00!

••••••••••••••••••••••••
• •

i Notfcias Pessoais i
• •

•
•••••••• ••••••••

Aniversarios

Fazem anos;

Hoje - MIe. Marla Gabriela Lo

pes da Cruz, menina Maria da Es·
trela Pires Bras e os sra. João de
Sousa Monchique, José Anastácio
Brás e Vitalino Joaquim de Jesus.
Em 2� - D. Marla Carolina de

Sousa Rico, D. Gabriels Perea Fi

gueiredo Santos e os ers, Eng. Joa
quim José Mendes Cipriano, Vitor
Manuel Castela, �ntónio José Ra
mos e Gilberto Gonçalves Ferro.

·

Em 23 - D. Maria Cândida Peres,
D. Cremilde do Rosario Pinto de
Oliveira e MIe. Maria Ltonilde Ilá
rio Vicente.
Em 24 - D. Maria do Carmo Ri

beiro Vitor, MIe. Maria da Concei

ção Azevedo Pereira, menino José
Eduardo Reis Pereira e os ars. Se
bastião do Livramento Páscoa e

José da Cruz Bento.
Em 25 - D. Ana Maria Dias Fer

reira, D. Maria AdeUna Alexandre
Lopes, D. Isabel do Livramento

. Menau Marques, MIe. Marta do
Carmo Pires Revez e o sr. Dr. Vi
valdo Eurico Madesto da Rosa.
Em 26 - D. Carlota Gonçalves

. Lopes, D. Maria Dulce da Silva
Martins, menino Antónia Maria
Correia e Correia e 08 srs. Manuel
Fernandes Paraíso e Manuel Vitor

,

Víegas Mat08. .

Em 22 - D. Maria Emília de
Moura Guerreiro VflZ, D. Judite
Rocha Centeno, menino Diamanti
no Manuel Rodrtgues Card080 e o .

er , Eng. Luis Marte de Melo e Sabo.

Partidas e Cbp.gadas
Com sua espoaa e filho, estíve

ram uesta cidade, tendo [à regres
sado A sua casa em Lisboa, o sr,
António J. da Fonseca e Silva,
abastado proprtetàrío em Bíseau
Guiné Portuguesa,

.

- 1)e visita a 8eU8 país e eogros,
encontra-se- em Tavira, acompa
nha de seu filhinho Armando, a

8r.a D. J08ilia Bcrnardo Raímundo
�artins da C08ta e seu eeposo, sr.
Ruí Armando Martins da C08ta,
agente técnico, residente no Porto.

- Com sua esposa encoutra-ae
veraneando na Praia de Monte
Gordo, o nosso conterrâneo e as

sinante, sr, J08é Augusto da Puri
ficação Azinheira, chefe da secre

taria da Casa d08 Pescadores des
ta cidade.
- No gozo de férias encontra-se

nesta cidade, o sr. Flãvio Alexan
dre da Silva MatoB, estudaute de

"Engenharia.
- De vtsita a seus primos tem

estado nesta cidade, ,MIe. Maria
Gertr-udes Lemos Rodr-igues, filha
do er, Eng. J08é Joaquim Rodt-í

gues, residente em Llsboa.
- Com sua espoea 'e filha en

contra-se nesta cidade, o 81'. Ema
nuel Domingos de Oliveira, fun
cionario da Shell, residente em

Lísboa,
- Com sua espoea 8r.� D. Maria

Firminia Víegas Raimundo, encon
tra-se nesta cidade, no KOZO de fé
rias em casa de 8eU8 tíos, o sr,

Luis Carlos de Freitas Raimundo,
comerciante em Lisboa.

Nasciment.o

Na Casa de Saúde de São Mi

guel, na cidade de Ponta Delgada
- S. Miguel Açores, teve o aeu

bom 8uce880 dando a luz uma

criança de sexo feminino, a n08sa

conterrânea 8r,a D. Maria Manuela
Pessoa Chave8 Ortega Rocha Cou
to, e8posa do 8r. José Ca8anova
Rocha Couto.

.

A neófita é neta paterna do 8r.

J08é Jacinto Rocha Couto e da sr.
D. Arménia Ribeiro da Silva Casa
nova Rocha Couto e neta materna

do 81'. Baltazar Peres Ortega, jA
falecido e da 8r.8 D. Maria da Cruz
Pes80a Chaves Ortega.
Aos pais e avó8 endereçamos fe

licitações
Doente

Com sua 80brinha 81'.- D. Maria
Inácia Gualdino, encontra-se em

tratamento na re8idência de seu

afilhado 8r. Casimiro Eduardo dos
Santos, escriturario da Admini8-
tração de cO Século:., em Lisboa,
a nOS8a aS8inante til' • D. R08a Gon

çalves Franco. viúva do 81" Eduar
do Félix Franco.

De Luto

Pelo recente falecimento de sua

sogra, encontra-se. de luto o lar

Aos algarvios agricultores
Àrrenda-se propriedade pró

ximo do Pomarão, a 13 kms.
de Mértola, boa terra, monta
do, Úvores de fruto, grande
horta, muita água, cavalariça.
palheiro com palha e feno de
aveia, casa de habitação, cur
rais para suínos, tem al({ueve
35 alqueires prontos a semear

no próximo mês de Outubro.
Leva de semente perto de 3
m'oios de trigo. Renda anual.
7 mil escudos e animais para
fazer a sementeira.
Quem pretender dirija-se a

Alberto Fontes - Monte cerca

da Quinta - Pinhão - Mér
tola.

Por esse País fora•••

Continuação da 1.- PAgina

� f,,* desprimvr para os res

.3' tantes actos <comemoratí-
vos da passagem do Cen

tenário do Infante D. Henri
que aos qua is se associou o

Presidente Kubitschek de Oli
veira, tiveram significado es

pecial os efectuados em Sagres:
a Missa Campal rezada por
Sua Eminência o Cardeal Pa
triarca, que frisou ter sido
« d e s t e Sacro Promontório»
donde nasceu o «Mundo mo

derno» e que «ne,mhuma Na
ção pode consíderar-ae estra

nha à obra do Infante.» e o

desfile naval com um cortejo de
mais de cinco milhas-de exten

são com treze mil homens tri
pulando meia centena de na

vios e veleiros. Nota da uni
dade e uníverse.lídade lusíada:
Um jovem da Guiné foi quem
descerrou o Padrão do cente

nário henriquino.

() ()ia 14, de 4�VSI{),. ani
versário da batalha de
Aljubarrota, foi este ano

comemorado de um modo es

pecial em virtude de ser este

ano o do 6.° Centenário do
nascimento de Nuno Alvares'
Pereira a quem, segundo a ex

pressão feliz do actual Chefe
do Estado de Portugal deve a

sua existência como nação li
vre e independente. Este ano

as comemorações, efectuadas,
como habitualmente. nas 'pla
nuras de S. Jorge, tiveram a

presença do sr, Presidente da
República que assistiu entre
outras cerimónias. à celebra
ção da missa e visitou o acam

pamento da Mocidade Portu
guesa e a um desfile do Regi-

, m e n t o de Infantaria 7, de
Tomar.

Despedida
Maria Edite Ramos Cavaco,

na ímpossfbílfdade de se des
pedir de todas as pessoas
conhecidas e amigas, vem por
este meio, prevenir que parte
para a Provinciá Ultramarina,
para junto de seu esposo, sr.
J o r g e Domingos Mestre
Luanda;

do n08SO prezado amigo e conter
râneo sr, Capitão João Nicolau de
Matos, residente na Amadora.
Os OOIlSOS pêsames.

Necroloqia

D. Maria Villicia Martins
Faleceu há dias em Lisboa, onde

residia, a nosaa conterrânea 8r.
Dr.a D. Maria Vinicia Martins, ca
sada, de 22 an08 de filade, filha do
sr. José Martin8 e de 8ua esposa
81'.8 D. Maria da Assunção Martin.,
actualmente residente8 em Albu
feira.
Á familia enlutada endereçamoll

sentid08 pêsame8.

Assinai D «PODO Aluanlo,

.

Grémio da Lavoura de TaYlra

Requisições de Informamos toda
a lavoura interes

Trigo Semente sada : Da 'compra
de trigo para semente, com garan
tia ofícíal, de que o prazo .para
efectuar as suI\" requtaições ter
mina, tmpreterfvelmente, em �'1
de Agosto.
Todas as vartedades eatão su

geítas a rateio sempre que as

'quantidades requisitadas forem
auper-lorea às dlsponíbâltdadee,

Compras dII Milho Informamos
os produtores

de que está aseegurada a compra
de milho durante a Campanha,
aos preços de �$20 e 2$05, respec
tivamente para milho grado e pa
ra milho com mats de 15% de grão
miúdo, tal como 110 ano anterior.

.

Mantêm-ae em vigor as normas
em pràtica para estae operações,
podendo oe tntereesadoe efectuar
desde ja as suaa declarações de
venda.'

.

Tavira, 30 de Julho de 1960

A Dtreeção

Pr-eclsa-se
Caseiro para a propriedade

denominada «Chalet» em San
ta Mai'8arida� pertencente a

José Joaquim Ferreira sue•.

Quem pretender dirija-se a

João Bernardo Júnior, no mes

mo sitio.

Trespassa-se
UniA venda muito bem si

tuada óptima para qualquer
ramo de comércio, trespassa-se
por motivo de retirada.
Quem pretender dirija-se a

António Lima da Costa, Rua
Dr. Miguel Bombarda, 76-
Tavira.

-

Propriedade - Arrenda-se
. f

Com olival, pomar de laran
jeiras e outras árvores. água
de pé e dependências, junto à
aldeia de Mo'¡;_c�r_apacho.

-

Informa na Rua Capitão
Mendonça, 12 - Telef. n.· 149
- Olhão.

o cPovo Algarvio) vende-se
em Lisboa, no ParquéMayer,
na Tabacaria Jaime da Silva.

Júlio Sancho
Médico'-Radiologista

RADIODIAGNOSTICO-fO
MOGKaFIA-TRATAMENTOS
ELtCTRICOS-ONDAS
CURTAS - ULTRA-SONS

Ciática, lumbago, artrose de.
formante, nevralgia8, etc.

CONSULTÓRIOS
FARO-PORTIMÃO tefs. 368

RELÓGIOS
E prejuízo total a aquisição de relógio
que não seja de marca garantida I

AS ma rCaS Omega, Zenith, 'onulnes, Breitling,
IIsssot, Cortebert, Aureus, Senlaes,

�murla, Arous, 6sBa, Uierolnes, Camu, Zinal, Re[ord, DORa,
�ukel, Zotu, Hertlo, SulQ wateu, White Star, WateR, Sorel, 'Io[oln,
Am�u, Caunu, LareR, Mila, Ie[blnos, Lu[lI, laUUS, Heloisa e Dlml'

TAVIRA

Esta casa toma inteira responsabilidade em ({ual
quer relógio que venda das ma�cas acima referidas,
�arantindo que os seus preços não oferecem con

fronto com os de outra casa, em virtude das suas

compras serem efectuadas em condições vantajo'as

Encontrem-se à vende ne

Ourivesaria Mansinho
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DEPOIS
da variante do caminho de fecro, que tanto apai

xonou o louletano há uns anos passados e já esqueci
dos por imposição

•• do pro'gresso. que III por Pedro de Freitas IIIasas ,e Jama-IS se

quedará na sua marcha,
cabe agora a vez de Iocar outra faceta da alma louletana que,
tanto teve. também no passado de amor febril, como no pre
sente é colocada à margem das coisas aborrecidas ou inúteis
-a Música.

Foi ela grande e próspera noutros tempos; é «coisa» fútil
e já fora da linguagem dos tempos modernos a que ainda
vegeta no caminho 'dos piores espinhos, pos esses quatro can-
ros louletanos, que outrora

__.. •. ....
eram inundados pelos mais
variados timbres musícais e

hoje encontram-se completa
mente vazios, dado que. a mo

cidade tanto feminina Como

'mascul ina, por essa Àrte já ,Glória máxima da lusitana gente!não sente aquela chama viva
da herança ea de um passado
a todos os títulos glorioso.
Rebuscando velhos papéis

que me enchem gavetas, pra
teleiras e armários. é imenso
o documentário que arquivo, a
falar-me de mu itfssimas coi
sas de outros tempos.
Mas. o tema agora versado.

só diz respeito ao sector musi
cal. onde há muita matéria a

desenvolver. '

Loulé.16-1-1941 :

«Que os Iouleranos são mui
to bairristas? Já cheguei à con
clusão de que esse bairrismo é
mais língua do que realjdade.
Essa lenda tem sido formada
à custa de meia dúzia de caro

las. Há muitos a destruir e

muito poucos a ccnsrruir.
:e agradável, no Verão, ir-se

à Avenida ouvir qualquer das
bandas; mas .é preciso que es

se prazer não importe o mais
insigníficante sacrifício e que
seja proporcionado à custa do
bolso de meia d6zid de patetas.
Onde se encontra ainda alguQi'
bairrismo sincero é nas classes
mais modestas»,
Loulé-31-1-1941 :

«O Serra e o Moura tal vez
estejam a julgar o meio actual
de Loulé com relação ás £_iJar
mó'n icas, como se estivessem
em 19091 Naquele tempo a po
litica sustentava as mesmas, e

r.ada lhes faltawa: mas hoje é
8 carolice de meia d úzia de
l oul etanos que aguenta a vida
veáete riv a que elas arrastam I».
Nestes dois trechos de car

tas está toda uma reajidade,
nua e czua, do estado decaden
te em que as duas Bandas de
Loulé'vegetam as suas triste
zas e amarguras.
E tais são os sintomas ques

.

até' o exter íor lhes nota a. fal
ta do tal chamado bairrismo
louletano.
Não há ainda muitos meses

que mão amiga me escrevia de
Tavira. a deplorar essa triste
figura. E dizia-me: ... «O que
existe em Loulé, não são as

gloriosas bandas de outrora;
são os fantasmas do que foram.
Se querem sair' a tocar. têm de
ir buscar músicos a Faro, a

·Olhão. e em maior quantidade
a Tavira. Onde está, pois. esse
æêlo musical de Loulé?»
Não há dúvida 1 À fonte se

cou e os que algo poderiam fa
zer, voltam costas à música da
sua terre,
Eis uma sigrrificatíva

tra:

Loulé-5-7-1948 :

« •.• quanto ao meu caso es

Couttnua na 2.a págIna

amos-

Infante D.Henrique
por J. Santos St(J�ler

De olhos postos noutras terres,
- Divisando novos mundos
Pr'além dos mares profundos'
E das montanhosas serras I-
Do elmo do Promontório,
Como num sonho ilusório.
Visionou o-quanto havia
Para além das altas ondas
E camose serrania ••.
Percorreu o mar em rondas .•.

1 rabalhando sem cessar.
Nas pesquisas visionadas.
Entre serrs, céu e mar,
Viu pandas velas içadas
Nas mais romotas paragens .' ••

E pondo no pensamento.
As asas do próprio venio,
Nem dormia, a traçar planos.
E assim levou alguns anos

Perdido nessas miragens I

Mas como tudo tem fim.
O plano acabou assim
Com este pondo final
Da grande razão de ser,
«Do seja o que Deus quizet l»
E não ligando à má sorte
E a tudo o que ficaria
Para além das leis da morte,
Largou mel o sol rompia.
De terras de Pottuga11
E vencendo as mil rajadas
Que o mar lhe punha na frente,
De velas ao vento içadas.
Antevia a lusa gente
Ajoelhada ante os elteres,
Enquanto ele. herói do mar�
Continuev« a não ligar

.

Ao temor das tempestades.
Dando alento às ansiedades
De alcançar os novos mares I

Pois foi ele.cesse Imortal
Que se vai comemorar,
Quem mais honrou Portugal,"
Esia- raça hoje sem par .:
Aos olhos do mundo inteiro I
Pois só ele, e o seu sonhar.
Grande herói universal,
Seria 'capaz de dar
Tanio nome a Portugal.
Dos mares, seu pioneiro I

Foi o Imortal Infante.
Mestre das coisas do mar.
Mestre, sábio e navegante.
'Senhor do seu visionar,
Quem nos legou a grande.za
Que hoje a terra portuguese,
Saudosa. no seu regaço,
Trazendo o mundo a seus oés,
Envolve, num heróico abraço.
Todo o mundo português II

Faro, 2 de Agosto de 196.0

Propriedades
Àrrendam-se duas, sendo

uma no sitio do Fojo e outra

em Santa Margarida.
N esta Redacção se informa.

Máquina de Tricotar

tão simples que dá prozer tricotar

Sem pesos nem platinas, executa todos os pontos:imaginá"eis, traba
lhando com todos os fios, 10 anos mais antiga que todas as marcas,
atingiu, em 1958,52°10 da exportação total suiça, ao lado de 12 marcas

concorrentes. Na PASSAP o trabalho não encolhe.
A prestações mensais desde 112$00

Agente local:

francisco José de Mflndonça fernandes
Rua José Pires Padinha, 60 - Teli. 144 - TAVŒA

PASSAP

e o seu Concurso de Pecuáttla

TAL como se projectava. a Fei
ra d'\ Conceição este ano

suplantou em movimento e

transacções todas as que se rea

lizaram anterÍormente.
O Concurso Pecuário tam

bém devemos considerá-lo de
certa importância dada a qua
lidade de gado apresentado.
Os mais belos exemplares con
quistararn honrosamente os

prémios que o júri ddiberou
atribuir. por entre os aplausos
da assistência.
Isto é uma prova evidente

da colabora ção elos propr ietá
rios do concelho à iniciativa
da Junta de Frt>8uesia.
Esperamos que em anos fu

taros a feliz ideia prossiga
'porque ela de certo modo re

presenta um estímulo para os

criadores.
Em seguida foi oferecido um

almoço na Casa do Povo. 'o

qual foi presidido pelo sr. Dr.
Jorge Correia. ladeado pelos
srs. Dr. Trigo Pereira, Inten
dente da Pecuária no distrito
'de Faro e Dr. José Diogo. Ve- _

terinárío Municipal em Vtla
'Real de Santo António, que
fizeram parte do júri do Con
curso.

Ass,istiram também os re

presentantes da vereação m u

nicipal, entidades da freguesia
e outros convidados.
No final do repasto usaram

da palavra os srs. Prof, José
Joaquim Gonçalves, José Emí
dio Fernandes Sotero, Dr. Jor
ge Correia e Dr. Trigo Perei
ra, que foram muito aplaudi
dos.
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Armazém

Vendem-se
Três courelas com terra de

semeac e m atosa e diverso ar

voredo, tendo n urna um poço,
pertença exclusiva do proprie
tário •..

Informa e recebe propostas.
Virgílio "Encbrnação - Santo
Estêvão .. '

Propriedade
Ar�enda-se no sítio <10 Pero

Gil. com diverso arvoredo, fi
gueiras, amendoeiras, olivei
ras e alfarrobeiras, casas de
habitação, ramada e palheiro.
Nesta Redacção se informa.

CASEIRO
Precisa-se. na fazenda do

Patarínho.
Tratac com Marcelino Au

gusto Galhardo - Tavira.

F\rrenda-se
Ou dá-se de meias a Horta

do Carmo (Vale Caranguejo).
Tem motor e água abundante
no Verão.
Tratar com o ,e'ncarregedo,

Joaquim Batista - E"trada da
Asseca_.

A rr endam- se, decas, no s ír io
da Arroteia, terras de sequei
ro e alfarrobeiras,
Informa e recebe pror-os ts s,

Sebastião Martins Pa lmeira
-Luz.

\)cndczm-se
Propriedade de sequeiro Com

casas de hauitação, ramada. e

cisterna, terreno de semear

com alfarrobeiras, emendo'ei
ras, oliveiras e figueiras e bem
localizada. no sítio do Malhão
- Prego e uma courela no sí
tio do Monte Agudo, que cons

ta de terreno de semear.
amendoeiras, alfarrobeiras e

muito boas oliveiras, ambas
na freguesia de S1:lnto Estevão.
Para informar na Rua das

Freiras, 54 - Tavira ou na es

trada de. S. Luiz, 82 - Faro.

Estarnas em maré alta
"De sonhos e fantasias ..•
E, para alegrar a malta,
A {estarola não falta
Na sede e nas freguesias.
Estou a dormir, desperto,
Mas Senhor, o que 'se passa?
Não é pregar 110 deserto,

.

São as «charlas» do Liberto
Ao sabor da populaça.
Que clamor 1 Que' vozeirão I

, São comentários da Volta T

Prega-nos cada sermão,
E com tamanba emoção,
Que até as lágrimas solta.
A coisa estava prevista; ,

Se a equipa não ganhar
Esta prova ciclista,
O locutor e a pista
Temos que salientar.

Já está anunciada
Uma outra [eeta maior

Que vai ser muito falada:
Vamos ter farta ranchaaa
Barriqadas de folclore.
Serenatas ao luar 1
No Gilão, há [oqaréu 1
Neste festivo luqar
Pra ver bem há que trepar
A'o mais alto mastareu.

l·

Luz de Tavira

Partidas 'e Chegadas - Com
suas familias encontræm-ee a ve

ranear na praia Homem-Nu, -d'e�ta .

localidade, Of! are, António Macâ
rio Soares. Marttns, comerciante,
JustIna Felicio de Mendonça, pro-'
pr.íetàr-io, J08é Félix Correia, fup
cíonár-io dos C.T.T. e EltseuBnten
do, guarda da P.S.P.
- De visita a 8eU8 país encontra-

-se a pasear as suaa férias nesta
terra, o sr. Jorge A8cen8ão de Men
donça Arrais. funcionàr-io bancá
rio em Ltsboa.
Necrologia - Faleceu no pasea

do dia 11 do corrente, u 8'r. J08é
Guerreiro, agricultor, residente no

sítio da Palmeira, desta fregueaía
Era casado com a sr." D. Antónia
Guerreiro e pai das IIr."S D. Eliete
Maria Guerreiro e D. Maria Antó
nia Seixal. caaadas, respecuva
mente, corn os ers. Reinaldo Ro
mão Firmlno Simplicio e Damião
da SU va Correia.
No seu funeral para o cemitério

desta freguesia, incorpozaram-se
Inúmer-as peS80a8.
A familia enlutada eudereçamos

sentidos 'pêsameA. - C.
Aproveitai a maré,
Vinde ver estas sereias
Que em constante balancé,
Saltitam, da proa à I é,
Entoando melopeias,
Eu que já estou agastado
Destas fraquezas do nnundo,
Já não passo o rio a nado.
Pois encalho em qualquer lado
Pra deitar o ferro ao fundo ••.

Zé da Rua
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Automóve'l
Vende-se. para a sucata,

marca «Sinca».
Quem pretender tratar. no

no Restaurante Mira. com Ce
lestino Amaro - Tavira.

Pomar. de Laranjeiras
Arrenda-se. Quinta da Fon

te Santa. nea Luz de Tavira.
Recebem-se propostas em

carra fechada. na mesma pro
priedade,

Também servindo de gara
gem. na Avenida Dr. Teix-eirà
d'Àzevedo, n." 82. com instala
ções de água e luz, aluga-se.
Tratar com Daniel Madeira

- Câmara de Tavira.

AVISO
.' feira franca na Luz de lavira

Realizando-se nos próximos dias 4 eõ de Setem
bro a Feira Anual, que este ano é Franca, e, estando a

Junta de Freguesia a envidar todos os esforços para
o bom êxito da mesma, vem por este meio convidar
todos os proprietários a trazerem os seus gados. Pois.
vão'ser também convidados os negociantes de gados
para visitarern a nossa terra naqueles dias, para assim
se poderem realizar transacções e verificarrnos urna
vida nova na nossa feira.

Ajudai, pois, a Junta de Freguesia, que será o

mesmo que engrandecer o valor da nossa feira e con

tribuir para o progresso da nossa terra.

Á Junta de fre(luesfa

Externato de Santa Maria
WiiWii"*iHÆWM A_ -�lJff§

(Antigo Colégio Tavirense - Alvará 812)

l3(Jrda d'A(lua da AsseŒ - Telf. 79 - TÁ\' I t¿ Á

(com frente para o rio)

SEXO FEMININO

I

Direcção B propriedade: De�orob dos Santos Pinto Colapez
fnsinG Primári(J (l.a, :l •• , l.a e 4- •• classes)

Admissã(J a(Js LiC:4;luS
Ifnsin(J Lic:eal (1.0 e :l.o c:id(Js)

As inscrições realizam-se de 1 a 10 de Setembro; a partir
desta data e até 15 de Outubro. estão sujeitas a multas.


